
Diretor da Fiesp deve R$ 6,9 bilhões ao governo
O empresário Laodse de Abreu Duarte, diretor da Fiesp e presidente do Sindicato da Indústria de 
Óleos Vegetais, é o maior devedor da União entre as pessoas físicas, segundo levantamento do 
Estadão Dados, do jornal O Estado de S.Paulo. Sua dívida é de R$ 6,9 bilhões, valor maior do que 
os débitos dos governos da Bahia e de Pernambuco individualmente com o Tesouro. Ele já foi con-
denado à prisão por crime contra a ordem tributária, mas recorreu. Além de Laodse, aparecem no 
topo do ranking dois de seus irmãos, Luiz Lian e Luce Cleo. Quase a totalidade da dívida atribuída 
aos três irmãos diz respeito a um mesmo débito. Eles eram gestores do grupo empresarial familiar 
Duagro, que está sendo cobrado pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional. Segundo a Fazenda, 
a empresa realizou supostas operações de compra e venda de títulos da Argentina e dos Esta-
dos Unidos sem pagar impostos. Os irmãos negam sonegação e questionam as dívidas. Um dos 
inquéritos sobre o mensalão indica que o esquema montado por Marcos Valério de Souza fez sete 
pagamentos a uma empresa de comércio e exportação de grãos ligada a Laodse. Ele nega.

Petros perde R$ 6,7 bi com investimentos em empresas
O fundo de pensão dos funcionários da Petrobras (Petros) teve um rombo de R$ 6,7 bilhões em seus 
investimentos em empresas no ano passado, considerando apenas as maiores perdas. O valor repre-
senta 11% do total do patrimônio da instituição. Até o fechamento do balanço, no dia 31, os prejuízos 
com participações em companhias ainda podem aumentar. Investimentos do Petros na Sete Brasil 
(de produção de sondas para o pré-sal), Belo Monte (usina hidrelétrica), Vale (mineração), Invepar 
(infraestrutura), BRF Foods e JBS (ambas de alimentação) provocaram as maiores perdas. Apenas 
com a Sete Brasil, o tombo foi de R$ 1,7 bilhão. Em Belo Monte, o prejuízo foi de R$ 468 milhões.

Atirador mata três policiais em emboscada nos Estados Unidos
Três policiais foram mortos a tiros e três ficaram feridos, ontem, em Baton Rouge, no Estado de Lou-
isiana, nos Estados Unidos. Eles respondiam a uma ocorrência quando foram emboscados por Gavin 
Long, negro e veterano de guerra no Iraque, que acabou morto. “Não houve conversa, apenas tiros”, 
disse o capitão L’Jean McKneely. No dia 5, na mesma cidade, policiais brancos mataram um negro, o 
que deu início a uma onda de protestos contra a violência dos agentes de segurança no país. Três dias 
depois, Micah Xavier Johnson disparou contra a multidão e matou cinco policiais em Dallas, no Texas.

● Rodrigo Maia no Roda Viva
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), é entrevistado no programa Roda 
Viva, da TV Cultura.

● Medo do desemprego
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
divulga pesquisa com o Índice de Medo do 
Desemprego (IMD) e o Índice de Satisfação 
com a Vida (ISV) de junho.

● Brexit em discussão
O embaixador do Reino Unido no Brasil, Alex 
Ellis, participa de debate sobre a saída do 
país da União Europeia (Brexit) na sede da 
Câmara Britânica de Comércio e Indústria 
no Brasil, em São Paulo.

● Inovação em debate
O XIV Encontro Nacional de Inovação 
Tecnológica (Enitec) reúne, no Rio, represen-
tantes do Ministério da Indústria, Comércio 
e Serviços, do Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão, do BNDES, da 
Finep e de entidades de classe como Abinee 
(indústria elétrica e eletrônica), Abimaq 
(máquinas) e Abiquim (química). 

● Lagarde faz discurso
A diretora-geral do Fundo Monetário Inter-
nacional, Christine Lagarde, faz pronuncia-
mento nos Estados Unidos.
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Bovespa acumula 8ª alta seguida, apesar do exterior
A realização de lucros vista nas ações em Wall Street não foi capaz de impedir que a 
Bovespa completasse a oitava alta consecutiva na sexta-feira, registrando apenas uma 
baixa nas 11 sessões do mês de julho até agora. Nos oito últimos pregões, o ganho 
acumulado chegou a 7,21%. O Ibovespa fechou o dia com variação positiva de 0,18%, aos 
55.578,23 pontos. O investidor seguiu otimista sobre a entrada de fluxo externo a partir 
da perspectiva de aumento da liquidez global e em relação à aprovação das matérias de 
interesse do governo após a eleição de Rodrigo Maia (DEM-RJ) para a presidência da Câ-
mara. No exterior, dados acima do previsto na China e nos Estados Unidos contrabalan-
çaram a cautela com os possíveis impactos econômicos do atentado em Nice da véspera. 
Em Nova York, Dow Jones subiu 0,05%, Nasdaq perdeu 0,09% e S&P 500 recuou 0,09%. 
Ante o real, o dólar oscilou ao longo da sexta-feira, fechando em R$ 3,2672 (0,24%) no 
mercado à vista, enquanto o contrato da moeda para agosto avançou 0,93%, aos R$ 
3,2970. Na renda fixa, o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2019 
passou de 12,18% para 12,21%, enquanto o DI para janeiro de 2021 fechou em 11,97%, 
de 11,98%. Para esta semana, o mercado volta sua atenção para a decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom), na primeira reunião a ser presidida por Ilan Goldfajn. 

MERCADO FINANCEIRO

MCMV incompleto tira R$ 70 bi do PIB em 3 anos
Com a suspensão das faixas que atendem os mais pobres, o Minha Casa 
Minha Vida (MCMV) vai deixar de gerar R$ 70 bilhões no Produto Interno 
Bruto (PIB) até 2018. As contratações da faixa 1, para as famílias que 
ganham até R$ 1,8 mil, estão congeladas desde 2015 e não foram 
retomadas. A faixa 1,5 - que contemplaria famílias que ganham até R$ 
2.350 por mês - sequer chegou a sair do papel. A suspensão de novas 
contratações e a paralisia das obras atingem 6,1 milhões de famílias 
em todo o País. A meta do governo da presidente afastada Dilma Rousseff era contratar 3 
milhões de moradias até 2018. O ministro das Cidades, Bruno Araújo, disse que devem ser 
contratadas 400 mil unidades em 2016. A faixa 1,5 deve ser lançada em agosto.

Em meio à crise, faltam carros seminovos nas lojas 
A crise que derrubou o mercado de carros zero-quilômetro teve efeito inverso no segmento 
de seminovos. As vendas de modelos com até três anos de uso cresceram 23,6% no primeiro 
semestre, quase o mesmo porcentual de queda registrado nos novos, de 25,4% no período. Com 
essa substituição promovida pelo consumidor, vários carros usados desapareceram das lojas, 
principalmente na faixa de preço de R$ 30 mil a R$ 50 mil. Segundo lojistas, a escassez é maior 
em marcas de boa aceitação no mercado de novos, como Chevrolet Onix - campeão de vendas 
entre os zero-quilômetro -, Honda Fit, Hyundai HB20, Toyota Corolla e vários automóveis com 
motor 1.0 mais equipados. O preço mais em conta é o principal atrativo para o consumidor.

Carteira do BNDES perde metade do valor desde 2011
A estratégia do governo de vender participações societárias do BNDES em empresas 
para gerar receita extra e ajudar no ajuste fiscal de 2017 vai se deparar com um conjun-
to de investimentos que vale menos da metade do que valia há cinco anos. A carteira do 
BNDESPar, braço de participações do banco, encerrou o primeiro trimestre avaliada em R$ 
48,8 bilhões, 53,7% a menos do que no primeiro trimestre de 2011. O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, citou a venda de participações como possível fonte de receita extra.

Parente descarta privatizar Petrobras
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o presidente 
da Petrobras, Pedro Parente, descartou priva-
tizar a petrolífera, mas disse que não haverá 
“dogmas” no processo de vendas de ativos 
controlados pela companhia. “Não acho que a 
sociedade brasileira esteja madura para discutir, 
isso sim é dogma, a privatização da Petrobras.” 
Subsidiárias como BR Distribuidora e Transpetro, 
no entanto, poderão ter a gestão compartilhada 
com a iniciativa privada, segundo o executivo. 
“Na hipótese de a gente abrir a maior parte do 
controle, é com cocontrole”, afirmou Parente.
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R$ 880,00 

0,35%
0,55%
0,78%

0,2197%
1,0615%

  0,18%; vol. R$ 6,859 bi
0,6529%

 0,13679/0,13683
 0,13663/0,13674

0,58%
14,13%

R$ 3,2661/R$ 3,2672
R$ 3,2400/R$ 3,3970
R$ 3,6000/R$ 3,7800
R$ 3,3167/R$ 3,4167

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (14/07)

TBF (14/07)

Ibovespa (15/07)

Poupança Nova (18/07)

CDB pré 31 dias (15/07)

CDB pré 60 dias (15/07)

CDI acumulado mês (15/07)

CDI anualizado (15/07)

Dólar Comercial (15/07)

Dólar Turismo (15/07)

Euro Turismo (15/07)

Dólar Papel SP (15/07)

Bancos públicos financiaram 83% dos 
projetos de infraestrutura em 2014
No fim do primeiro mandato da presidente afastada 
Dilma Rousseff, de cada R$ 100 investidos em infra-
estrutura, R$ 83 saíram dos bancos públicos, revela 
estudo da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
que será divulgado hoje. BNDES, Caixa Econômica e 
Tesouro Nacional garantiram juntos R$ 137,9 bilhões 
dos R$ 166,2 bilhões desembolsos para transportes, 
energia elétrica, telecomunicações e saneamento 
em 2014. Sozinho, o banco de fomento foi respon-
sável por quase metade dos empréstimos. Cláudio 
Frischtak, um dos coautores do estudo, afirma que 
essa dependência pelos financiamentos com dinheiro 
público gerou uma série de distorções nos projetos.
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Procurador da Lava Jato faz pregação anticorrupção
O procurador Deltan Dallagnol, de 36 anos, chefia a força-tarefa da 
Operação Lava Jato em Curitiba e se dedica a viajar o País para divulgar 
a campanha Dez Medidas contra a Corrupção, que alcançou 2,2 milhões 
de assinaturas e já tramita como projeto de lei de iniciativa popular na 
Câmara dos Deputados. Em evento no Rio para investidores, na semana 
passada, o procurador disse que já fez, “sem ganhar nada por isso”, mais 
de 150 palestras só sobre as medidas anticorrupção e perdeu as contas 
das apresentações sobre outros temas ligados ao combate ao crime. Quando decidiu levar 
adiante a campanha pelo projeto de iniciativa popular, o ponto de partida foi a Igreja Batista, 
que frequenta desde criança. Os convites se expandiram. Hoje vão do Congresso Brasileiro 
de Cirurgiões à Associação Brasileira de Private Equity e Venture Capital, plateia do procu-
rador na noite de 7 de julho em um hotel no Rio. “Vou decepcionar os que esperam mais um 
momento sobre como lucrar nos negócios. Se vocês seguirem minhas dicas, infelizmente vão 
falir. Tenho ações de Petrobras, do BTG Pactual e da Queiroz Galvão”, disse o procurador, ci-
tando estatal, banco e empreiteira investigados na Lava Jato, para diversão dos investidores. 
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Incerteza jurídica isola candidatura de Russomanno
O deputado Celso Russomanno (PRB) lidera com folga as pesquisas de intenção de voto 
para a Prefeitura de São Paulo, mas a insegurança jurídica que ameaça a confirmação de sua 
candidatura afastou partidos que estavam próximos de fechar uma aliança em torno de seu 
nome, casos de PTB e Solidariedade. O futuro de Russomanno depende do Supremo Tribunal 
Federal, onde corre um processo que poderá tirá-lo da disputa. O deputado do PRB é alvo de 
uma ação penal por peculato por empregar, em escritório particular, funcionária de seu gabi-
nete de deputado. Russomanno foi condenado em 2014 em primeira instância. No Supremo, a 
ministra Cármen Lúcia ordenou que o processo entre em pauta em agosto.

PoLÍtIcaInternacIonaL

Por acordo, Odebrecht desiste de 
pedir para recorrer em liberdade
O empresário Marcelo Odebrecht, preso 
há 13 meses em Curitiba no âmbito da 
Operação Lava Jato, desistiu de um pedido 
de liberdade impetrado por sua defesa há 
duas semanas, segundo a Folha de S.Paulo. 
Os procuradores ameaçaram encerrar as 
tratativas do acordo de delação premiada, 
que ocorrem desde março, caso o ex-presi-
dente da Odebrecht insistisse em recorrer 
em liberdade. O empresário foi condenado 
a 19 anos de prisão por corrupção ativa, la-
vagem de dinheiro e associação criminosa.

Doria é alvo do MP Eleitoral antes do início da campanha
Antes mesmo de formalizar sua candidatura, o empresário João Doria, nome do PSDB para a 
disputa pela Prefeitura de São Paulo, é alvo de investigações abertas pelo Ministério Público 
Eleitoral. Dois procedimentos apuram se Doria teria se beneficiado de jantares promovidos por 
empresas e feito propaganda eleitoral antecipada. A defesa do tucano nega irregularidades.

destaQues da IMPrensa

Exame de DNA confirma morte de 
brasileira em atentado na França
Um exame de DNA identificou 
ontem o corpo da brasileira 
Elizabeth Cristina de Assis 
Ribeiro, de 30 anos, que morreu 
no atentado em Nice, na quinta-
feira. A confirmação foi enviada 
ontem ao Itamaraty pelo governo francês. Outros 
dois brasileiros que estavam presentes no momento 
do ataque continuam desaparecidos. Eles não tive-
ram as identidades divulgadas. Carioca de Olaria, 
zona norte do Rio, Elizabeth morava na Suíça e es-
tava em Nice a passeio com o marido, Silyan, suíço, 
e três filhas. Kayla, de 6 anos, também morreu no 
atentado. Djulia, de 4 anos, e Kimea, de 7 meses, 
foram salvas pelo pai. Sylian segue internado em 
“estado de choque”, ao lado das filhas.

Físico deportado está preso em casa
Deportado do Brasil na noite de sexta-feira, o físico 
Adlène Hicheur, condenado em 2009 por associação 
com organizações terroristas, está em prisão domi-
ciliar na França. A decisão foi tomada tão logo ele 
chegou a Paris. Em razão do estado de emergência 
em vigor no país, ele tem de se apresentar a uma de-
legacia de polícia três vezes por dia e informar cada 
passo. Hicheur está vivendo na casa de seus pais, 
localizada em Vienne, a cerca de 500 quilômetros de 
Paris. Ele foi obrigado a deixar o território brasileiro 
por ordem do ministro da Justiça, Alexandre de 
Moraes, após recomendação da Polícia Federal.
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Após fracasso de golpe, Erdogan 
prende 6 mil e abre tensão com EUA
O presidente turco, Recep Tayyip Erdogan, ampliou 
ontem a repressão contra grupos suspeitos de 
envolvimento no fracassado golpe de estado na 
Turquia, na sexta-feira. Autoridades anunciaram 
mais de 6 mil prisões e indicaram que a onda de de-
tenções continuará. Membros do governo já falam 
em restaurar a pena de morte no país. Dois dias 
após tentativa de golpe, a crise voltou a testar as 
relações entre Ancara e Washington. O presidente 
Barack Obama afirmou que não reconheceria o go-
verno golpista. Ainda assim, Suleyman Soylu, minis-
tro do Trabalho de Erdogan, sugeriu que a ofensiva 
foi patrocinada pela Casa Branca. O secretário de 
Estado, John Kerry, rebateu a insinuação. 

Governo aposta em quórum 
do impeachment no Senado
O Planalto aposta no retorno dos trabalhos 
da Comissão Especial do impeachment do 
Senado, após o recesso parlamentar, para 
atrair quórum necessário às votações de 
pautas prioritárias. Na Câmara, por outro 
lado, a preocupação é de que as ausências 
travem as votações. Os parlamentares 
retornam no dia 2, quando a comissão no 
Senado se reúne para a leitura do parecer 
do relator, Antonio Anastasia. A expecta-
tiva é de que as sessões atraiam outros 
senadores, ajudando a completar o quórum 
necessário para votar a pauta do governo.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Em bom jogo, Corinthians e São Paulo ficam no 1 a 1
Corinthians e São Paulo protagonizaram um bom jogo no Itaquerão, 
ontem, mas o resultado agradou apenas a uma torcida: a do Palmeiras. 
O empate por 1 a 1 fez com que o time alvinegro deixasse o rival alviver-
de aumentar a vantagem na liderança, enquanto a equipe tricolor perdeu 
uma boa oportunidade de vencer pela primeira vez na casa corintiana e 
de mostrar que a eliminação da Libertadores ficou para trás. Com o re-
sultado, o vice-líder Corinthians chegou aos 29 pontos, acima de Grêmio 
(27) e Santos (26). Já a equipe do Morumbi soma 22 pontos e está em oitavo no Brasileiro.

Palmeiras bate Internacional e abre vantagem
O Palmeiras conquistou ontem, sobre o Internacional, sua décima vitória no Campeonato Bra-
sileiro e, de quebra, derrubou um tabu de 19 anos, ao bater a equipe gaúcha no Beira-Rio, onde 
não conquistava um resultado positivo desde 1997. O alviverde venceu o colorado por 1 a 0, com 
gol do atacante Erik, aos 10 minutos do primeiro tempo. “Fazia muito tempo que a gente não 
ganhava no Recife também (contra o Sport), do Corinthians no Pacaembu... As coisas têm fluído 
bem para nós. Fico mais feliz ainda pela apresentação do time”, disse o técnico Cuca na saída 
do gramado. Após 15 rodadas, o Palmeiras soma 32 pontos e é o líder isolado da competição, 
agora com três pontos de vantagem sobre o vice-líder Corinthians. O jogo marcou a despedida 
temporária de Fernando Prass e Gabriel Jesus. O goleiro e o atacante se apresentam hoje para 
a preparação da seleção brasileira que vai brigar pela medalha de ouro na Rio-2016.

Haddad quer pagar pelo uso de bicicleta em SP
A gestão Fernando Haddad (PT) planeja recompensar financeiramente o paulistano que 
trocar o carro ou o ônibus pela bicicleta, por meio da criação do bilhete mobilidade, que 
substituirá o atual bilhete único. Segundo a Prefeitura, quem fizer parte do percurso diário de 
bike passará a acumular créditos. Eles serão calculados de acordo com a distância, o local 
e o horário percorridos e poderão ser resgatados em dinheiro ou consumidos em uma rede 
credenciada de serviços. A ideia é estimular o uso da bicicleta como meio de locomoção até 
o trabalho e integrar os diferentes tipos de modais. A Prefeitura promete dar “descontos” na 
passagem de ônibus, na viagem de táxi ou nos percursos realizados em carros compartilha-
dos, como o Uber. Todos passariam a aceitar os créditos acumulados pelos ciclistas, assim 
como estabelecimentos credenciados, como em um programa de milhagem. O projeto foi 
desenvolvido em parceria com o vereador José Police Neto (PSD).
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Seleção olímpica inicia preparação 
Com Neymar como principal estrela, a seleção 
olímpica dá início hoje à caminhada para tentar, 
nos Jogos do Rio, a inédita medalha de ouro no 
futebol. O grupo de 18 jogadores convocados pelo 
técnico Rogério Micale se apresenta na Granja 
Comary, em Teresópolis (RJ). Serão dez dias de 
preparação e um amistoso, contra o Japão, dia 30, 
em Goiânia, antes da estreia em 4 de agosto, fren-
te a África do Sul, em Brasília. Dos 18 jogadores 
selecionados, 13 atuam em clubes brasileiros.

Jogos dão prejuízo, aponta estudo
Nos últimos 32 anos, a organização de Jogos 
Olímpicos deixou para as cidades-sedes um 
legado econômico de prejuízos. Quase todas as 
sedes constataram que os supostos benefícios de 
receber a competiação jamais se concretizaram. 
Los Angeles (1984) e Barcelona (1992) são as 
exceções no período, indica estudo publicado por 
economistas no Journal of Economic Perspectives.

destaQUes da imPrensa

Unesco seleciona Pampulha como  
Patrimônio Cultural da Humanidade
O Conjunto Moderno da Pampulha, de Belo Hori-
zonte, obra do arquiteto brasileiro Oscar Niemeyer, 
tornou-se ontem o 20º Patrimônio Cultural da Hu-
manidade da Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) no País. A 
obra mineira é formada por cinco prédios: a Igreja 
São Francisco de Assis, o Cassino, a Casa do Baile, 
o Iate Tênis Clube e a Casa Kubitschek. 

Rio-2016 rejeita credenciamento para
quatro envolvidos com terrorismo
Quatro indivíduos comprovadamente envolvidos 
com terrorismo tiveram negados seus pedidos 
de credenciamento para a Olimpíada do Rio, 
informa o jornal O Globo. O Centro Integrado 
Antiterrorismo, responsável pelo monitoramento 
dos pedidos, ainda constatou outras 40 pessoas 
com alertas emitidos por agências internacionais 
e recomendou mais de 11 mil negativas.

esPortes

Voos domésticos passam a ter revista mais rígida
Às vésperas da Rio-2016, a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) resolveu reforçar a 
fiscalização nos aeroportos do País a partir de hoje. Os passageiros vão ser submetidos 
a revistas para acessar áreas restritas - saguão de embarque, pista e aeronave - e terão 
de abrir as bagagens de mão. Por isso, devem chegar com 1h30 de antecedência em voos 
nacionais. Com a medida, todos os passageiros estão sujeitos a passar por revista física por 
um agente do mesmo sexo, independentemente do disparo do alarme de raios X. A agência 
explica que a revista poderá ocorrer em local público ou reservado, a critério do passageiro 
e do agente, e com presença de testemunha. 
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